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Poços Perfis de Poços

Unidade 
Hidrogeológica

Espessura das
Unidades (m)

1

1 - Aquífero(s) Captado(s)
2 - Profundidade (m)
3 - Vazão (m³/h)
4 - Capacidade Específica (m³/h/m)
5 - Nível Estático (m)
6 - Nível Dinâmico (m)
7 - STD (mg/l)

2 - 3 - 4
5 - 6 - 7

Principais Sedes Municipais

Ferrovia

Rodovia Pavimentada

Rodovia Não Pavimentada

Limite Estadual

Rio Perene

Terreno sujeito à
 inundação

Lago / Lagoa / Represa

Massa D`água
Escala Horizontal: 1:1.000.000

Obs: A unidade aquífera Açu (Pm_K12a) tem produtividade elevada, quando confinada

Seção Hidrogeológica Esquemática

OBSERVAÇÕES GERAIS

3. A confecção do mapa teve como ponto de partida o Mapa de Domínios/Subdomínios
Hidrogeológicos do Brasil (CPRM, 2007), que dividiu o território brasileiro em 07 (sete) grandes
domínios: Formações Cenozóicas / Bacias Sedimentares / Poroso Fissural/ Metassedimentos-
Metavulcânicas/ Vulcânicas/ Cristalino/ Carbonatos-Metacarbonatos).
4. A montagem das siglas das Unidades Hidrogeológicas, obedece aos seguintes critérios:
a) Letra-simbolo correspondente à classe hidrogeológica (Pe - Poroso elevado; Fm - Fissural
médio; NA - Não Aquífero, etc).
b) Separação por “underscore” (“underline”)
c) Sigla da unidade geológica correspondente ou do subdomínio hidrogeológico acrescido da
palavra indiferenciado. Em casos especiais, em que a unidade hidrogeológica tem aquíferos
relevantes subjacentes, é adicionada no seu final uma letra minúscula do alfabeto.
Ex: Pb_ENb: Poroso Baixo Barreiras, para aquífero Barreiras de baixa produtividade, sem aquífero
relevante subjacente.

1. A execução desta folha, é parte integrante do “Projeto Mapa Hidrogeológico do Brasil em
Ambiente SIG”, que se propõe a gerar mapas de recursos hidricos subterrâneos na escala
1:1.000.000 (46 folhas), além de um mapa integrado de todo o país na escala 1:2.500.000.
2. Na editoração do mapa, as cores das unidades seguem o padrão da “Legenda internacional para
Mapas Hidrogeológicos da Unesco (1970-revisado em 1983)”, que propõe: aquíferos porosos -
tonalidades azuis; aquíferos fissurais - tonalidades verdes; não aquíferos - tonalidades marrons.

Ex: Pb_ENb_a: Poroso Baixo  Barreiras, para aquífero  Barreiras de baixa produtividade, com
aquífero relevante  subjacente (como por exemplo aquífero  São Sebastião).

5. As unidades hidrogeológicas representadas em mapa referem-se às camadas superiores
aflorantes que, em muitos casos, não correspondem ao aquífero mais produtivo da área

6. Foram consideradas no trabalho do projeto, 13 (treze) classes principais de aquíferos.

Classe Nome da Classe Produção
Pe
Pm
Pb
Pmb
Fe
Fm
Fb
Fmb
PFe
PFm
PFb
PFmb
NA

Poroso Elevado
Poroso Médio
Poroso Baixo
Poroso Muito Baixo
Fissural Elevado
Fissural Médio
Fissural Baixo
Fissural Muito Baixo
Poroso/Fissural Elevado
Poroso/Fissural Médio
Poroso/Fissural Baixo
Poroso/Fissural Muito Baixo
Não aquifero

Muito produtivos (Q no geral ultrapassa 50 m3/h)
Produtivos (Q no geral entre 10 e 50 m3/h)
Moderada (Qno geral entre 5 e 10 m3/h)
Muito Baixa (Q no geral não ultrapassa 5 m3/h)
Muito produtivos (Q no geral ultrapassa 50 m3/h)
Produtivos (Q no geral entre 10 e 50 m3/h)
Moderada (Q no geral entre 5 e 10 m3/h)
Muito Baixa (Q no geral não ultrapassa 5 m3/h)
Muito produtivos (Q no geral ultrapassa 50 m3/h)
Produtivos (Q no geral entre 10 e 50 m3/h)
Moderada (Q no geral entre 5 e 10 m3/h)
Muito Baixa (Q no geral não ultrapassa 5 m3/h)
Baixa ou nula (Q no geral não ultrapassa 1 m3/h

Pe_J3m

Aquífero Açu - Unidade constituída por arenitos consolidados, de granulação fina a média, localmente conglomeráticos,
interestratificados com siltitos  e folhelhos; apresenta produtividade média, quando ocorre de maneira livre, e elevada,
quando confinada pelos calcários da Formação Jandaíra. É um aquífero contínuo de extensão limitada a Bacia
Potiguar, permeabilidade média, espessura aflorante em torno de 260 metros, podendo apresentar, quando confinado,
espessuras superiores a 600 metros. Os parâmetros hidrodinâmicos da unidade, quando confinada, apresentam os
seguintes valores: transmissividade (T) 2,3 x 10-4m2/s; condutividade hidráulica (K) 7,5 x 10-6m/s; coeficiente de
armazenamento (S) 1,0 x 10-4; capacidade específica média de 2,925 m3/h/m e vazões em torno  de 25 m3/h. Na
condição  de aquífero livre os valores médios de nível estático (NE) e nível dinâmico (ND) são, respectivamente, 28 e
38 metros. A salinidade em geral apresenta valores inferiores a 500 mg/L,  alcançando, próximo às bordas da bacia,
valores que variam entre 1000 a 2000 mg/L.
Aquífero Potí - Aquífero contínuo, de extensão limitada, no geral livre, com espessuras que variam de 150 a 200 metros
em sua porção aflorante. Composto por arenitos predominantemente finos, siltitos e folhelhos de ambientes deltaico e
litorâneo, pouco consolidados, com baixo grau de cimentação e fraturamento e compactação de médio e baixo grau. É
um dos importantes aquíferos da Bacia do Parnaíba, ocorrendo sobreposto às unidades Cabeças e Serra Grande, de
elevada potencialidade. Os parâmetros hidrodinâmicos apresentam os seguintes valores:  transmissividade (T) entre
3,0 x 10-4m2/s e 8,3 x 10-4m2/s; condutividade hidráulica (K) entre 3,92 x 1,2 X 10-6m/s e 5,6 x 1,2 X 10-5m/s; coeficiente
de armazenamento (S) entre 1,99 x 10-5 e 1,44 x 10-3. Quando livre, o aquífero apresenta capacidade específica com
valor médio de 1,39 m3/h/m e vazões em torno de 18 m3/h. Confinado mostra aumento na capacidade específica média
para 2,576 m3/h/m e vazões ao redor de  40 m3/h. Os valores médios obtidos para nível estático (NE), nível dinâmico
(ND) e salinidade, são respectivamente de: 18,43 metros, 34,64 metros e  272,8 mg/L.
Aquífero Cabeças -  Contínuo, de extensão regional, espessura variando de 100 a 300 metros, constituído
essencialmente por arenitos finos a médios, consolidados, com grau de fraturamento variável. É uma unidade
permeável com elevada porosidade primária, vazão média de 10,7 m3/h e capacidade específica em torno de 1,89 m3
/h/m. A média dos níveis estático e dinâmico situa-se ao redor de 10 e 25 metros, respectivamente. Quando confinado,
os parâmetros hidrodinâmicos do aquífero apresentam os seguintes valores: transmissividade (T) variando de 1,9 x10-3
m2/s a 1,81 x 10-2m2/s; condutividade hidráulica (K) entre 1,0 x 1,2 X 10-5m/s e 6,99 x 1,2 X 10-5m/s; coeficiente de
armazenamento (S) variando de 1,99 x 10-5 a 5,1 x 10-4; capacidade específica em torno de 4,88 m3/h/m e vazão média
em torno de 50 m3/h. Suas águas são de boa qualidade química, com valores no geral entre 250 e 270  mg/L. Em
conjuntocom o aquífero Poti forma, quando confinados, os aquíferos mais importantes da área,  relacionados a unidade
geológica Grupo Canindé.

Aquífero Maurití - É um aquífero de extensão limitada, contínuo, com espessura variando entre 60 a 150 metros,
representado pela unidade geológica homônima (base do Grupo Vale do Cariri), sendo constituído litologicamente por
arenitos finos a grossos, por vezes conglomeráticos, consolidados, no geral com alto grau de cimentação, compactação
e fraturamento. Apresenta normalmente porosidade primária não muito acentuada e permeabilidade média,  mostrando
localizadamente comportamento poroso/fissural. Seus parâmetros hidrodinâmicos, apresentam os seguintes valores
médios: transmissividade (T) 3 x 10-4m2/s; condutividade hidráulica (K) 4 x 1,2 X 10-6m/s; coeficiente de
armazenamento (S) 1 x 10-5; vazão 17,13 m3/h; nível estático (NE) 6,23 metros e nível dinâmico (ND)  31,55 metros. As
águas normalmente são de boa qualidade química, na ordem de 200 mg/L. É um aquífero que, quando confinado pela
Formação Brejo Santo, apresenta alta produtividade.

Aquífero Tacaratu - Aquífero contínuo com espessura média de 200 metros, composto por arenitos de cores
amareladas e róseas, com níveis de caulim e leitos de conglomerados. Seus litótipos são consolidados e compactados,
granulometria predominante média e permeabilidade média. Seus parâmetros hidrodinâmicos apresentam os seguintes
valores: transmissividade (T) mínima de 1,82 x 10-4m2/s e máxima de 5,84 x 10-4m2/s;  condutividade hidráulica (K)
mínima de 7,28 x 10-7m/s  e máxima de 34,37 x 10-7m/s  e coeficiente de armazenamento (S) mínimo de 3,92 x 10-4 e
máximo de 4,21 x 10-4.  Nos locais com espessuras iguais ou superiores a 200 metros as vazões ficam acima de 50 m3
/h. Apresenta em média, os seguintes valores: nível estático (NE) de 7,5 metros;  nível dinâmico (ND) de 48,5 metros e
STD de 599 mg/L.

Aquífero Depósitos Aluvionares - Predominantemente livre, descontínuo, com espessuras pouco relevantes, composto
por argilas e areias de diversas granulometrias, inconsolidadedas, conglomeráticas ou não, com porosidade primária e
permeabilidade geralmente altas. Pb_Q2a_a: aquífero Depósitos Aluvionares superposto ao aquífero Maurití, de
produtividade elevada; Pb_Q2a_b: aquífero Depósitos Aluvionares superposto ao aquífero Missão Velha, de
produtividade elevada; Pb_Q2a_c: aquífero Depósitos Aluvionares superposto ao aquífero Jandaíra, de produtividade
elevada; Pb_Q2a_d: aquífero Depósitos Aluvionares superposto ao aquífero Açu, de produtividade média.
Aquíferos Depósitos Litorâneos - Livre, descontínuo, com espessura média pouco superior a 10 metros, constituído por
sedimentos inconsolidados, do tipo areias quartzosas bem selecionadas, de cores esbranquiçadas, granulometria
variando de fina a grossa e com porosidade primária e permeabilidade elevadas.
Aquífero Depósitos Flúvio Lagunares - Aquífero descontínuo, pouco espesso, livre, de pequena extensão, constituído
por sedimentos eminentemente pelíticos (siltes,  argilas e areias finas) com presença de matéria orgânica. Apresenta
baixo grau de compactação, porosidade primária alta e permeabilidade baixa.
Aquífero Barreiras - Aquífero contínuo de extensão regional litorânea, no geral livre e com espessura variável que
alcança algumas dezenas de metros. Constituído predominantemente por arenitos argilosos de cores variegadas,
granulometria entre fina a grosseira, podendo apresentar níveis conglomeráticos. Seus litótipos, no geral, são pouco
consolidados, com baixo grau de cimentação e compactação, porosidade primária e permeabilidade médias.  Os
parâmetros hidrodinâmicos da unidade apresentam os seguintes valores: transmissividade (T) entre 5,2 x 10-4m2/s e
2,42 x 10-3m2/s e condutividade hidráulica (K) entre 1,89 x 1,2 X 10-5m/s e 1,1 x 1,2 X 10-4m/s. No que se refere a outros
parâmetros, temos os seguintes valores médios: capacidade específica de 0,62 m3/h/m); vazão de 3,5 m3/h); nível
estático de 10,59 metros e nível dinâmico  de 32,93 metros. As águas no geral não apresentam boa qualidade química,
com valores de STD que podem ultrapassar 1700 mg/L. Pb_ENb_a: aquífero Barreiras  superposto ao aquífero
Jandaíra, de produtividade elevada; Pb_ENb_b: aquífero Barreiras superposto ao aquífero Açu de produtividade
média.
Aquífero Lima Campos - Aquífero contínuo, livre, espesso, com baixa permeabilidade e apresentando, na folha,
pequena expressão areal. Constituído por arenitos arcoseanos grosseiros, ritmitos (arenitos finos, micáceos,
intercalados com arenitos finos sílticos) e folhelhos, com grau de fraturamento baixo.

Aquífero Depósitos Colúvio-Eluviais - Descontínuo,  livre, com espessura que não ultrapassa 10 metros. Constituído
por sedimentos argilo-arenosos pouco permeáveis, de cores amarelo-avermelhadas, muitas vezes cimentados por
materiais argilosos e ferruginosos, podendo apresentar níveis de cascalho. Pmb_NQc_a: aquífero Depósitos Colúvio-
Eluviais superposto ao aquífero Açu, de média produtividade; Pmb_NQc_b: Aquífero Depósitos Colúvio-Eluviais
superposto ao aquífero Jandaíra, de produtividade elevada; Pmb_NQc_c: aquífero Depósitos Colúvio-Eluviais
superposto ao aquífero Cabeças, de produtividade média.

Aquífero  Depósitos Detríticos e/ou Lateríticos -  Aquífero descontínuo e de pequena extensão, espessuras baixas,
porém variáveis, livre, constituído por sedimentos arenosos, areno-argilosos e lateríticos, com granulação variando de
fina a média, e  baixa porosidade primária e permeabilidade.

Pe_St

Aquífero Antenor Navarro - Constituído por arenitos grosseiros intercalados a  siltitos e folhelhos no topo, além de
conglomerados. É um aquífero contínuo e de pequena expressão areal, livre ou confinado sob a Formação Souza.
Apresenta um baixo grau de fraturamento e uma baixa permeabilidade.
Aquífero Serra Grande - Engloba essencialmente arenitos e conglomerados, com intercalações mais subordinadas de
siltitos e folhelhos, com grau de fraturamento médio. Poroso e livre atua na área como zona de recarga da unidade,
funcionando como aquífero de baixa potencialidade hidrogeológica. Tem uma espessura de cerca de 100 metros,
capacidade específica de 0,95 m3/h/m, vazão média de 5,51 m3/h e níveis estático e dinâmico 33,67 e 57,05 metros,
respectivamente. Suas águas são normalmente de boa qualidade química, com STD em torno de 330 mg/L. Tem
grande importância quando em confinamento, situação em que sua espessura alcança 900 metros, as vazões médias
mostram valores de 21 m3/h e a capacidade específica fica em torno de 3,5 m3/h/m. Nesta condição confinante são
observados os seguintes valores para os parâmetros hidrodinâmicos T, K e S:  transmissividade (T) variando de 1,6 x
10-4m2/s a 4,6 x 10-3m2/s; condutividade hidráulica (K) variando de 2,07 x 10-6m/s a 2,5 x 10-5m/s e coeficiente de
armazenamento (S) variando de 1,3 x 10-4 a 6,4 x 10-4. Localizadamente, seu alto grau de consolidação, compactação
e cimentação lhe atribui um comportamento similar ao fissural.

Pmb_Nd
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AQUÍFEROS POROSOS

AQUÍFEROS MUITO PRODUTIVOS  (Q > 50 m³/h)

PRODUÇÃO (Vazão em m³/h)

GERALMENTE
ELEVADA

Aquífero Missão Velha -  Principal aquífero da Bacia do Araripe. Contínuo, de extensão limitada, livre ou confinado,
ocorrendo normalmente superposto ao Aquífero Maurití, de produtividade também elevada quando confinado. Sua
espessura varia de 70 a 195 metros, com valor  médio de 130 metros. Constituído por arenitos grosseiros, friáveis,
baixo grau de cimentação e compactação, com porosidade primária e permeabilidade elevadas. Seus parâmetros
hidrodinâmicos apresentam os seguintes valores: transmissividade (T) variando de 3,3 x 10-4m2/s a 8 x 10-3m2/s;
condutividade hidráulica (K) média de 5 x 10-5m/s;  coeficiente de armazenamento (S) médio de 8 x 10-2 e  capacidade
específica média de 2,32 m3/h/m. Localmente, as vazões podem ultrapassar os 150 m3/h, observando-se também
mínimos abaixo dos 10 m3/h. Apresenta emmédia, os seguintes valores: nível estático (NE) de 35,6 metros;  nível
dinâmico (ND) de 52,3 metros e STD de 216  mg/L.

AQUÍFEROS MODERADAMENTE PRODUTIVOS  (Q entre 10 e 50 m³/h)MÉDIA OU
VARIÁVEL

Pm_K12a
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Pm_Sm

AQUÍFEROS POUCO PRODUTIVOS  (Q entre 5 e 10 m³/h)BAIXA

Pb_Q2a

Pb_Q2l

Pb_Qfl

Pb_ENb

Pb_K1lc

Pb_Ssg

Pb_K1an

AQUÍFEROS MUITO POUCO PRODUTIVOS  (Q entre 1 e 5 m³/h)MUITO BAIXA

GERALMENTE
ELEVADA

MUITO BAIXA

NÃO AQUÍFEROS 

Aquífero Jandaíra - Engloba dominantemente calcários homogêneos de granulação fina, cor esbranquiçada, onde se
intercalam margas friáveis, folhelhos e siltitos de cores esverdeadas e cinzas. É um aquífero descontínuo, de extensão
regional, com alto grau de carstificação, espessura variando de 50 metros na borda, até 300 metros no centro da bacia,
e grau de fraturamento elevado. Além de ser um importante aquífero, adquire uma importância ainda maior, por ocorrer
superposto ao aquífero Açu (poroso), de produtividade também elevada. São observados os seguintes valores para
seus parâmetros hidrodinâmicos: transmissividade (T) variando entre 8 x 10-6m2/s e 1,1 x 10-4m2/s; condutividade
hidráulica (K) 1,1 x 10-4m/s;  nível estático (NE) entre 0 e 120 metros (média de 25,53 metros); nível dinâmico (ND)
entre 0 a 127 metros (média de 38,33 metros); capacidade específica média de 4,45 m3/h/m. Suas águas são duras e,
as vezes, salgadas,  com concentração de sais entre 1 e 5 mg/L.

Aquífero Cristalino Indiferenciado - Descontínuo, caracterizado por reservatórios aleatórios, normalmente de
baixa/muito baixa produtividade. Reúne basicamente granitos, granodioritos, biotita-granitos, dioritos, gnaisses e
migmatitos, que constituem o denominado “Embasamento Cristalino” da área. Eventual e localizadamente, são
observadas vazões de poços que podem ultrapassar o limite superior da classe.  As águas são geralmente salinizadas.
Aquífero Metassedimentos/Metavulcânicas Indiferenciado - Descontínuo, caracterizado por reservatórios aleatórios, de
pequena extensão e baixa produtividade. Reúne basicamente os gnaisses, anfibolitos, ortognaisses, xistos, quartzitos,
xistos pelíticos e metacalcários, que ocorrem na área. Eventual e localizadamente, são observadas vazões que podem
ultrapassar o limite superior da classe. As águas são geralmente salinizadas.

Aquífero Bacias tipo Jaibaras Indiferenciado - Estão enquadrados nesta unidade os litótipos pertencentes as bacias
sedimentares do Pacujá, Cococi e Iara, que ocupam diminutas extensões de terreno na área da folha. São
representados por arenitos arcoseanos, arenitos líticos, argilitos, folhelhos, ardósias e conglomerados, fortemente
consolidados e com elevado grau de cimentação e fraturamento, apresentando em consequência permoporosidade
primária muito baixa.

Não Aquífero Campos Novos - Unidade de pequena expressão  que engloba dominantemente sedimentos pouco
consolidados e de baixíssima permeabilidade, como argilas bentoníticas e montmotilonítica, com níveis de “chert”
fossilíferos.
Não Aquífero Exu - Formado por arenitos médios a grossos, mal selecionados, de coloração avermelhada, contendo
leitos conglomeráticos. É uma unidade de extensão regional, pouco consolidado, baixa espessura, porosidade primária
média e permeabilidade alta. Na área a unidade é incapaz de armazenar água.
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Não Aquífero Santana - Unidade dominantemente carbonática, de grande espessura e extensão regional, constituída
em sua porção basal por calcários laminados e margas. Sua porção média é dominada por calcário, gipsita, folhelhos
negros e betuminosos, enquanto na parte superior predominam margas e folhelhos cinza-escuros. Seus litótipos de fina
granulometria apresentam-se pouco fraturados, com carstificação pouco desenvolvida, porosidade muito baixa e
permeabilidade muito baixa ou nula. Sua importância decorre do fato de ocorrer superposto ao aquífero Missão Velha,
de produtividade elevada.
Não Aquífero Souza - Engloba argilitos, folhelhos, siltitos, arenitos e conglomerados; com grau de fraturamento,
porosidade primária e permeabilidade baixas/muito baixas. É uma unidade de espessura elevada, com extensão
limitada a bacia do Rio do Peixe.

NA_K1s_a

NA_K1sz

Não Aquífero Vulcânicas Indiferenciado - Engloba derrames vulcânicos diversos, representados por basaltos,
andesitos, dacitos e diabásios. É uma unidade descontínua, de pequena expressão, que ocorre de forma aleatóriana
área da folha. NA_V_ind_a: não aquífero Vulcânicas Indiferenciado superposto ao aquífero Cabeças, de produtividade
média; NA_V_ind_b: não aquífero Vulcânicas Indiferenciado superposto ao aquífero Potí, de produtividade média;
NA_V_ind_c: não aquífero Vulcânicas Indiferenciado superposto ao aquífero Jandaíra, de produtividade  elevada.

Não Aquífero Longá - Unidade de extensão regional, espessura máxima de 150 metros, constituído por folhelhos,
siltitos e arenitos, de fina granulometria, com baixo grau de fraturamento e permeabilidade muito baixa a nula.  Adquire
importância por ocorrer, na área, superposta ao aquífero Cabeças, de produtividade elevada.

NA_V_ind
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Não Aquífero Pimenteiras - é uma unidade de extensão regional e espessura aflorante média de 70 metros, que atinge
mais de 250 metros em subsuperfície. Constituído essencialmente por sedimentos pelíticos de permeabilidade muito
baixa, que incluem siltitos e folhelhos, além de arenitos finos. Ocorre superposto ao aquífero Serra Grande, de
produtividade elevada.
Não Aquífero Carbonato/Metacarbonato Indiferenciado - Engloba no geral pequenos corpos de calcários
metamorfizados, as vezes marmorizados, que ocorrem associados as rochas do embasamento cristalino. Apresenta
médio grau de fraturamento, porosidade primária nula e permeabilidade muito baixa.

NA_D2p_a
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Aquífero Faceira - Livre, contínuo, de reduzida extensão areal e pequena espessura. Sua base é formada por
conglomerados gradando para siltitos com níveis de argila e cascalho pouco consolidados, granulometria variando de
média a grosseira, localmente cimentados, mostrando baixo grau de fraturamento e permeabilidade muito baixa.

Pmb_ENfa

Aquífero Serra do Martins - Aquífero contínuo, livre, de espessura média e pequena extensão. Constituído por litótipos
pouco consolidados, que incluem arenitos médios a grossos, podendo apresentar leitos conglomeráticos, arenitos
argilosos e crosta laterítica com seixos de quartzo. Apresentam baixo grau de fraturamento e ocupam terrenos
topograficamente elevados. Tem importância na área, pois a ocorreência de fontes naturais neste aquífero constitue o
principal  meio de obtenção de água para a população local.

Pmb_
ENsm

Aquífero Exu – Unidade contínua, de extensão regional e espessura média aflorante de 150 a 200 metros. No extremo
leste da área de ocorrência, o pacote sedimentar sofre um afinamento, com as espessuras atingindo 15 metros.
Litologicamente inclui arenitos médios a grosseiros, mal selecionados, pouco consolidados, coloração avermelhada,
com intercalações de níveis conglomeráticos. Apresenta porosidade primária média a alta e permeabilidade muito
elevada.  Uma de suas principais características é sua grande dificuldade de reter água, o que trás, como
consequência, vazões muito baixas e níveis d´agua a profundidades médias de 180/200 metros. Em contrapartida, as
vazões de suas fontes são elevadas, com média de 62,3 m3/h, podendo chegar a até 376 m3/h. Suas águas são de boa
qualidade química, com STD médio de 347,1 mg/L.
Aquífero Malhada Vermelha - Contínuo, semi-confinado, de pequena extensão, espesso, limitado a Bacia Sedimentar
do Iguatu, constituído por ritmitos cimentados, onde se alternam siltitos, folhelhos e arenitos finos de cores verdes e
vermelhas. Litótipos com baixo grau de fraturamento e permeabilidade muito baixa.
Aquífero Icó - Aquífero espesso, contínuo e de pequena extensão. Engloba uma sequência consolidada de arenitos
arcoseanos líticos, avermelhados de granulação grosseira a conglomerática, com intercalações de arenitos finos a
médios, além de folhelhos e margas. A unidade apresenta baixo grau de fraturamento e permeabilidade muito baixa.
Aquífero Rio Piranhas - A unidade está representada por brechas, conglomerados polimíticos e arenitos grosseiros e
com intercalações de siltitos e folhelhos. É um aquífero contínuo, espesso e de pequena extensão, limitado a Bacia
Sedimentar do Rio do Peixe. Os litótipos são geralmente cimentados e mostram baixo grau de fraturamento e
permeabilidade muito baixa.
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Aquífero Brejo Santo - Contínuo, de extensão limitada a Bacia Sedimentar do Araripe, uma espessura média em torno
de 450 metros. Constituído predominantemente por folhelhos e siltitos, com intercalações de arenitos finos, argilosos
de coloração avermelhada. São litótipos de compactação média, porosidade primária alta e permeabilidade muito
baixa. A porção basal, limítrofe a Formação Mauriti, com aproximadamente 100 metros de espessura, é eminentemente
arenítica. Adquire importância na área, por ocorrer sobreposto ao aquífero Maurití, de produtividade elevada.
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AQUÍFEROS FISSURAIS

AQUÍFEROS MUITO PRODUTIVOS  (Q > 50 m³/h)

Fe_K2j

AQUÍFEROS MUITO POUCO PRODUTIVOS  (Q entre 1 e 5 m³/h)MUITO BAIXA

AQUÍFEROS POROSOS/FISSURAIS

AQUÍFEROS MUITO POUCO PRODUTIVOS  (Q entre 1 e 5 m³/h)

NÃO PRODUTIVOS  (Q < 1 m³/h. Vazões nulas ou insuficientes)

Aquífero Moura - Contínuo, de pequena extensão, no geral e semiconfinado. A base do aquífero é formada por
conglomerados de matriz arenosa grosseira com fraca diagênese; a camada intermediária é constituída por areias mal
selecionadas; o topo é sustentado por uma predominância de siltitos de cor avermelhada. No seu todo apresenta baixo
grau de fraturamento e porosidade primária e permeabilidade baixa a muito baixa.
Aquífero Tibau - Aquífero contínuo, de pequena extensão, livre e com baixa espessura. Constituída por arenitos médios
a grossos com intercalações de conglomerados e arenitos finos, pouco consolidados e com permeabilidade muito
baixa. Tem importância na área por ocorrer  sobreposto ao aquífero Jandaíra, de produtividade elevada.
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